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A sustentabilidade da agricultura fanii-
bar cio nordeste paraense é afetada por fatores 
corno a estrutura fundiária, aspectos relaciona-
dos com a integração do mercado, a tecnolo-
gia, as políticas de crédito entre outras 
(Bezerra e Veiga, 2000). Forçados por diversas 
razões, os agricultores têm reduzido o tempo 
de pousio das capoeiras (vegetação secundária 
em pousio) e adotado práticas de manejo 
(preparo de área sem o uso de fogo, mecaniza-
ção em cultivos perenes ou semi-perenes), que 
têm levado a uma progressiva diminuição do 
potencial de produção da biomassa da 
capoeira e de acúmulo de nutrientes, e como 
conseqüência, resultando na degradação da 
capoeira e na queda gradativa da produção 
agrícola por unidade de área. A agricultura 
familiar tem contribuído, em termos de 
Amazônia, com 35 0/o a 400/o 
 da terra desmata-
da e a pecuária extensiva, com 50 0/o (Serrão et 
aí., 1998), porém, para o agricultor familiar 
com baixo grau de capitalização e pouco aces-
so a outras alternativas, o preparo de área com 
queima ainda se constitui no instrumento mais 
eficaz ao seu alcance, por ser um processo 
menos oneroso, por promover a fertilização 
gratuita do solo e obter produções para sua 
subsistência, mas em contrapartida, a queima 
proporciona grandes perdas de nutrientes, 
principalmente N (96%) e C (98%) (Hdlscher, 
1997) e além disso, aumenta os riscos de 
incêndios acidentais. A freqüência de repetidas 
queimadas provoca a perda contínua dos 
nutrientes minerais e de matéria orgânica no 
solo, diminuindo a produção, além de ser pre-
judicial para o ambiente. 
A função da vegetação secund-íria no 
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sistema de produção e na paisagem agrícola e 
a sustentabílidade do sistema de produção - 
No nordeste paraense , a vegetação secundária 
em pousio é um componente da paisagem 
agrícola e do sistema de produção e parte inte-
grante de um sistema agroflorestal seqüencial, 
com integração temporal cio componente 
arbóreo e arbustivo (Denich e Kanashiro, 
1995). Esta vegetação tem um importante 
papel para manter a biodiversidade na pai-
sagem agrícola da região e a manutenção do 
sistema de produção do agricultor familiar. A 
biodiversidade da capoeira é função do uso da 
terra (Baar, 1997), bem como das característi-
cas do solo. Como função do manejo do solo, 
o tempo de pousio tem papel importante no 
impacto da regeneração. Períodos longos me-
Ihoram as condições edáficas e enriquecem o 
banco de senientes (Tucker et aí, 1998), 
enquanto períodos curtos reduzem a diversi-
dade de espécies, prejudicando a Fiabilidade da 
vegetação de se recuperar ao longo do tempo 
e implica, também, em perdas no potencial de 
espécies (Vieira et ai., 1996). A capacidade 
reqenerativa da canoeira é íuncão. urincinal-
mente, cio sistema radicular, e as senientcs têm 
um papel menos representativo (Wiesenniüller 
et ai., 2000). O preparo de área também tem 
influência bastante significativa na biodiversi-
dade da capoeira, i.e., o uso de mecanização 
conduz a unia vegetação beterogênea, com-
pondo-se de um mosaico de manchas con-
tendo arbustos e árvores e áreas predominadas 
por gramíneas (Denich e Kanashiro, 1995). 
O sistema de derruba e queima associ-
ado a períodos curtos de pousio tem mostrado 
não ser sustentável tia região. Resultados obti- 
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dos por Metzger (2000), em lgarapé Açu (PA), 
mostraram que o retorno tias áreas de pousio 
curto para o cultivo tem sitio eni média de 30/o 
ao ano, resultando em um sistema sem equi-
líbrio, enquanto as áreas de pousio longo têm 
se mantido em equilíbrio, pois o retorno para 
área de cultivo tem sido muito menor. O 
mesmo autor comparou este sistema com o 
tradicional indígena, e observou que este sis-
tema seria sustentável se mantido um interva-
lo de 11 anos de pousio, entre cada cultivo. 
lxvando em consideração o avanço do uso de 
capoeiras jovens tanto para o cultivo de cul-
turas de subsistência (derrubajqueima), como 
para cultivo perene ou semi-perene (mecaniza-
ção), tecnologias alternativas precisam ser 
implementadas para que a agricultura familiar 
do nordeste paraense possa ser sustentável. 
Ievando em consideração estes fatores, o pro-
jeto SIIIPT Capoeira buscou uma alternativa 
para deter o processo de degradação da 
capoeira e do sistema (le produção e está 
desenvolvendo unia tecnologia, onde substitui 
o preparo de área com queima pela trituração 
da vegetação de pousio e sua aplicação como 
cobertura morta sobre o solo (slash-and-
mulch). A idéia básica é que soniente os com-
ponentes nocivos do sistema tradicional seriam 
substituidos, no caso, a queima. Adicional-
mente, outros coniponentes do sistema podem 
ser modificados com o objetivo de melhorar a 
nova tecnologia. 
A tecnologia de preparo de área sem o 
uso de fogo (cobertura cot; ,nulc/;) - Com a 
aplicação de técnicas de mulc}i , não apenas se 
consegue reduzir sensivelmente as perdas de 
nutrientes do sistema, como também, junto à 
proteção do solo e ao combate das ervas dati-
inhas, mediante adição de matéria orgânica, as 
propriedades físicas, químicas e biológicas do 
solo são favoravelmente influenciadas. Em 
áreas com rnulch a produção de arroz (0.8t 
caupi (0,2t ha-') e mandioca (1 6,2t ha-l) foram 
menores que do que em área queimadas (1,5t 
ha - ', 0.3t ha-', 17,7t ha - ', respectivaniente), 
porém, quando fertilizantes foram utilizados, a 
produção foi similar em ambos os sistemas, no 
primeiro período de cultivo(2,6t ha-', 1 ,6t ha-1, 
30,Ot ha-1,  respectivamente). No segundo 
período de cultivo, a produção das áreas com  
mulch aumentaram em relação as áreas 
queimadas, com e sem aplicação de fertilizante 
(Kato et ai, 1999), mostrando o efeito a longo 
prazo da decomposição cio material orgânico. 
Algumas práticas agrícolas estão sendo 
ajustadas à tecnologia de mu]ch, incluindo: 
adaptação de cultivares de arroz, milho, caupi 
e mandioca (Kato et ai, 1998), níveis de 
fertilizantes, principalmente fósforo, consider-
ado o fator limitante à produção das culturas 
(Bünemann, 1998 e Kato et ai, 2000), e 
redefinição do calendário agrícola (Parry 
etai, 2000). 
Para facilitar o emprego da técnica do 
preparo de área sem o uso cio fogo, está sendo 
desenvolvido um implemento agrícola 
(Tritucap) para cortar e triturar a capoeira e 
distribuir o material sobre o solo em uma única 
operação, realizando um corte raso da vege-
tação sem danificar seu sistema radicular, 
assim assegurando o reaparecimento das plan-
tas lenhosas na fase de pousio, já que elas se 
regeneram quase que exclusivamente de 
maneira vegetativa. Outras trituradeiras exis-
tentes no mercado também serão testadas. 
Resultados têm mostrado que a sus-
tentabilidade ecológica é melhor assegurada 
pelo emprego da tecnologia de um/eh , mas 
para sua adoção, conio unia prática agrícola 
ecológica, há necessidade de que os produtores 
participem ativamente do processo de ajuste à 
realidade do agricultura familiar. Para que este 
processo possa ser efetivado, foi incorporada 
unia abordagem participativa e estudos de vaI-
oração da técnica e de seu impacto ao ambi-
ente. Estão sendo implementadas estratégias 
buscando obter suporte de agências de desen-
volvimento, serviços de extensão rural e autori-
(Jades locais para viabilizar a adoção desta tec-
n ol o g ia. 
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